
7º DOMINGO DO TEMPO COMUM

23 de fevereiro de 2020 - Ano A - Verde

“Sede perfeitos como vosso Pai 
celeste é perfeito!”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Somos chamados a viver a santidade em 
nossas vidas, porque nascemos para ser santos e 
santas. Isto se dá num processo de conversão de 
vida para Deus e para a realização de seu Reino aqui 
na terra. É uma caminhada que se firmando no dia-a-
-dia e, ao mesmo tempo, vai exigindo mais de quem 
assume esse propósito. Celebremos, cantando:

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, procu-
rando conhecer sempre o que é reto, realizemos vossa 
vontade em nossas palavras e ações. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: As leituras de hoje, e principalmente o 
Evangelho, com suas funções próprias, inspiram-se 
na busca da santidade, revelando-nos alguns de 
seus instrumentos. 

I LEITURA  - Lv 19,1-2.17-18

08. LE ITURA DO L IVRO DO LEV ÍT ICO
1O Senhor falou a Moisés, dizendo: 2“Fala a toda a 
comunidade dos filhos de Israel, e dize-lhes: ‘Sede 
santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou san-
to. 17Não tenhas no coração ódio contra teu irmão. 
Repreende o teu próximo, para não te tornares 
culpado de pecado por causa dele. 18Não procures 
vingança, nem guardes rancor dos teus compa-
triotas. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
Eu sou o Senhor!’” PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (Pausa) 

Celebração Dominical - Ano XLI  - Nº 2327

02. CANTO INICIAL                              (93º enc.)
01. Faz de nós um povo santo todo Teu, todo 
Teu. O amor que tens é tanto Santo Deus, Santo 
Deus. Que nos podes fazer santos semelhantes 
ao Teu Filho.
Ref.: Santo, Santo, Santo é o Teu viver. San-
tos, Santos, Santos nós também queremos 
ser. (Bis)

05. ATO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
Ref.: Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

06. HINO DE GLÓRIA                           (84º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, 
com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém! Amém!

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

09.  SALMO RESPONSORIAL              Sl 103(102)
      (Mel. 93º enc. “Ó Senho nosso Deus...”)
Ref.: Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, pois 
ele é bondoso e compassivo!
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo o meu 
ser, seu santo nome! Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor, não te esqueças de nenhum de seus favores!
2. Pois ele te perdoa toda culpa, e cura toda a tua 
enfermidade; da sepultura ele salva a tua vida e 
te cerca de carinho e compaixão.
3. O Senhor é indulgente, é favorável, é paciente, 
é bondoso e compassivo. Não nos trata como exi-
gem nossas faltas, nem nos pune em proporção 
às nossas culpas.
4. Quanto dista o nascente do poente, tanto afasta 
para longe nossos crimes. Como um pai se com-
padece de seus filhos, o Senhor tem compaixão 
dos que o temem.



II LEITURA - 1Cor 3, 16-23

10. LEITURA  DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 16Acaso não sabeis 
que sois santuário de Deus e que o Espírito de 
Deus mora em vós? 17Se alguém destruir o san-
tuário de Deus, Deus o destruirá, pois o santuá-
rio de Deus é santo, e vós sois esse santuário. 
18Ninguém se iluda: Se algum de vós pensa que 
é sábio nas coisas deste mundo, reconheça sua 
insensatez, para se tornar sábio de verdade; 
19pois a sabedoria deste mundo é insensatez 
diante de Deus. Com efeito, está escrito: “Aquele 
que apanha os sábios em sua própria astúcia”, 
20e ainda: “O Senhor conhece os pensamentos 
dos sábios; sabe que são vãos”. 21Portanto, que 
ninguém ponha a sua glória em homem algum. 
Com efeito, tudo vos pertence: 22Paulo, Apolo, 
Cefas, o mundo, a vida, a morte, o presente, o 
futuro; tudo é vosso, 23mas vós sois de Cristo, 
e Cristo é de Deus. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO  - Mt 5, 38-48
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12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
disse Jesus a seus discípulos: 38“Vós ouvistes 
o que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente!’ 
39Eu, porém, vos digo: Não enfrenteis quem é 
malvado! Pelo contrário, se alguém te dá um 
tapa na face direita, oferece-lhe também a es-
querda! 40Se alguém quiser abrir um processo 
para tomar a tua túnica, dá-lhe também o manto! 
41Se alguém te forçar a andar um quilômetro, 
caminha dois com ele! 42Dá a quem te pedir e 
não vires as costas a quem te pede emprestado. 
43Vós ouvistes o que foi dito: ‘Amarás o teu pró-
ximo e odiarás o teu inimigo!’ 44Eu, porém, vos 
digo: Amai os vossos inimigos e rezai por aque-
les que vos perseguem! 45Assim, vos tornareis 
filhos do vosso Pai que está nos céus, porque 
ele faz nascer o sol sobre maus e bons, e faz 
cair a chuva sobre justos e injustos. 46Porque, 
se amais somente aqueles que vos amam, que 
recompensa tereis? Os cobradores de impostos 
não fazem a mesma coisa? 47E se saudais so-
mente os vossos irmãos, o que fazeis de extraor-
dinário? Os pagãos não fazem a mesma coisa? 
48Portanto, sede perfeitos como o vosso Pai 
celeste é perfeito!” PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA

LITURGIA EUCARÍSTICA

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia,  aleluia, aleluia,  aleluia, aleluia,  
aleluia, aleluia,  aleluia
1. É perfeito o amor de Deus em quem guarda 
sua palavra.

16. CANTO DAS OFERENDAS
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho, no pão e vinho, ofertas deste altar.
Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Ben-
dito sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, 
bendito, bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão, mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja, 
formar comunidade, ser solidário, tornar-se um 
povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé; ter esperan-
ça de um mundo bem melhor; na caridade sentir-
-se familiares, lutando juntos em nome do Senhor.

14. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãos e irmãs, nós, que somos templo 
do Senhor e morada do Espírito Santo, peçamos a 
Deus Pai por toda a humanidade, dizendo: 

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pela nossa Diocese de Apucarana e suas paró-
quias, para que acolham a santidade que vem de 
Deus e nelas reine o amor e o perdão, rezemos ao 
Senhor...     
2. Pelos anunciadores do Evangelho, para que o fa-
çam com palavras simples e oportunas e o mostrem 
no seu viver de cada dia, rezemos ao Senhor...
3. Por aqueles que auxiliam os sofredores, para que 
saibam reconhecer a Jesus Cristo nos pobres, nos 
humildes e nos mais fracos, rezemos ao Senhor...
4. Por nós mesmos aqui presentes na casa de 
Deus, para que, compreendendo que somos irmãos, 
saibamos perdoar a quem nos ofende, rezemos ao 
Senhor... 

(Outras intenções da comunidade)

Presid.: Senhor, nosso Deus, que nos concedeis 
muito mais do que ousamos pedir e esperar, dai-
-nos um coração confiante e atento às surpresas do 
vosso amor. Por Cristo nosso Senhor. Amém.   

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ao celebrar com reverência vossos misté-
rios, nós vos suplicamos, ó Deus, que os dons ofere-
cidos em vossa honra sejam úteis à nossa salvação. 

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA RECONCILIAÇÃO II     
     				                (MR p. 871)

Presid.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo 
vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da hu-
manidade, dividida em contínua discórdia, sabemos 



por experiência que sempre levais as pessoas a 
procurar a reconciliação. Vosso Espírito Santo move 
os corações, de modo que os inimigos voltem à ami-
zade, os adversários se dêem as mãos e os povos 
procurem reencontrar a paz.

Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
Presid.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a bus-
ca da paz vença os conflitos, que o perdão supere 
o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. Por 
tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos 
ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo,...
Presid.: Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. 
Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. 
Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
Presid.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, 
vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à 
morte para que voltássemos a vós e nos amássemos 
uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação 
que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos 
mandou, vos pedimos: Santificai, por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para nos libertar, 
durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Naquela 
mesma noite, tomou nas mãos o cálice, e proclamando 
a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Presid.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua 
morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Presid.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos tam-
bém como vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mes-
mo espírito de reconciliação e de paz.

Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Presid.: Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Francisco e nosso Bispo Carlos José, com 
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todos os bispos e o povo que conquistastes. Fazei de 
vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos 
e instrumento da vossa paz.

Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Presid.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo 
novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulhe-
res de todas as classes e nações, de todas as raças 
e línguas, para a ceia da comunhão eterna, por Jesus 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora  e para sempre.

Todos: Amém.

19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.

Todos: Amém.
Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.

RITO DA COMUNHÃO

20. CANTO DE COMUNHÃO              (96º enc.)
1. O Senhor está na brisa mansa e tão suave, o 
Senhor está na sarsa que arde e não se conso-
me. Deus está e estará, onde dois ou mais se 
reunirem no seu nome
Ref.: Para onde iremos Senhor? Contigo que-
remos ficar! Permanentes no Teu amor. Nunca 
irás nos abandonar. Contigo comungamos. 
Corpo e Sangue nos entregas. Só em Ti en-
contraremos palavras de vida eterna.
2. O Senhor está na assembleia reunida. O Se-
nhor está no pão do céu que é partilha. Na palavra 
Deus está, proclamada, viva na Santa Eucaristia.



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus todo-poderoso, concedei-nos al-
cançar a salvação eterna, cujo penhor recebemos 
neste sacramento. Por Cristo, nosso Senhor. 

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Tg 3,13-18; Sl 18(19b); Mc 9,14-29
3ª Vd - Tg 4,1-10; Sl 54(55); Mc 9,30-37
4ª Vd - Tg 4,13-17; Sl 48(49); Mc 9,38-40
5ª Vd - Tg 5,1-6; Sl 48(49); Mc 9,41-50
6ª Vd - Tg 5,9-12; Sl 102(103); Mc 10,1-12
Sb Vd - Tg 5,13-20; Sl 140(141); Mc 10,13-16
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3. O Senhor está no pobre fraco e excluído. O 
Senhor está no doente e desvalido. No idoso Deus 
está, na criança só, No faminto, no mendigo...
Ref.: Para onde iremos Senhor? Contigo que-
remos ficar! Permanentes no Teu amor. Nunca 
irás nos abandonar. Contigo comungamos. 
Corpo e Sangue nos entregas. Só em Ti en-
contraremos palavras de vida eterna.
4. O Senhor está no amor-fraternidade. O Senhor 
está na paz, partilha e unidade. Na Esperança 
Deus está, no perdão, na fé, na alegria e caridade.

21. CANTO DE COMUNHÃO II            (92º Enc.)
REF.: Um rei fez um grande banquete,/ O povo 
já foi convidado. /: A mesa já está preparada, 
Já foi um cordeiro imolado. (Bis)                           
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, Em achar um 
abrigo no Senhor. 
2. Eu, agora, estarei, sempre, com ele, Pois, me 
veio trazendo pela mão. 
3. Vosso plano de amor me vai guiando, Para 
chegar, finalmente, em vossa glória.   
4. Quem se afasta de vós, nada consegue, Quem 
se alegra sem vós, não é feliz. 
5. Vou cantar a bondade do Senhor Pelas ruas e 
praças da cidade.

23. CANTO FINAL                                 (93º enc.)
1. Embora sejamos tantos, dos mais variados 
cantos / O chamado do Senhor, pra viver no seu 
amor / Vê em todos a beleza, todos tem a sua 
riqueza. 
Ref.: Mãe da unidade, / Nos dê forças para 
conviver com a diversidade. / Mãe da humil-
dade, / Nosso sim vamos viver com a alegria 
e caridade.
2. Os dons vêm do Santo Espírito, em palavras, 
sons e ritos / Unida a Jesus, segue a Igreja a sua 
luz / Terna esposa canta glórias; enfeitada com 
suas joias.
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NOVO TEMPO SE APROXIMA...
Estamos prestes a iniciar o período quaresmal. O 
tempo da Quaresma vai da quarta-feira de Cinzas 
até a Missa da Ceia do Senhor, exclusive. É o 
tempo para preparar a celebração da Páscoa. 
“Tanto na Liturgia quanto na catequese litúrgica 
esclareça-se melhor a dupla índole do tempo qua-
resmal que, principalmente pela lembrança e pela 
preparação do Batismo e pela penitência, fazendo 
os fiéis ouvirem com mais frequência a Palavra 
de Deus e entregarem-se à oração, os dispõe 
à celebração do mistério pascal” (SC, n. 109).

Anotações: 
1. Durante este tempo, é proibido ornar o altar 
com flores; o toque de instrumentos musicais só 
é permitido para sustentar o canto. Excetuam-se 
o Domingo Laetare (4º Domingo da Quaresma), 
bem como as solenidades e festas.
2. A cor do Tempo é roxa. No Domingo Laetare, 
pode-se usar o róseo (IGMR, n.308f).
3. Em todas as missas e ofícios (onde se encon-
trar), omite-se o Aleluia.
4. Nas solenidades e festas somente, como ainda 
em celebrações especiais, diz-se o Te Deum e o 
Glória. 
5. As memórias obrigatórias que ocorrem neste 
tempo podem ser celebradas como memórias 
facultativas (cf. Anotações Gerais 2.4). Não são 
permitidas missas votivas.
6. Na celebração do matrimônio, seja dentro ou 
fora da missa, deve-se sempre dar a benção 
nupcial; mas admoestem-se os esposos que se 
abstenham de demasiada pompa.


